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,ttN NO II ESTADO DE SANTA CATHARINA-·DESTEHHO, 27 DE JUNHO DE '1891 N� ,105'.:

I A Republicá està felizmente I tituição, a educação da socíe-} Dír-se-jja, porém, que as I O' presid8n'te da Re�ublica a IlO'
-----�

em paz com todas as nações do dado, as garantias salutares da nossas difficeis condições fínan- mear pa�'� secretarIAos pess�as
,

MENSAGEM mundo, e tudo concorre para honra, vida e propríedade.» coiras não supportarão O' alla_lfjue estejão em accôrdo de vis-

'et.
'.

que sejão cordiaes as relações A tarefa de distribuir justiça mento dos vencimentos da m�- tas politicas com arnaioria dos

" dirigida ao Congresso que com ella mantem, é" com effeito, bem árdua c es- gístratura, pelo menos actual- senadores.
-r "_

N' 1 1 Presi
A ordem e tranquillidade da

pinhosa, á vista do embate dos mente, sendo preciso para isso A nO,ssa Constituição, ,pelo
aciona pe o 1'eSI- Republicá, firmada no bom sen- t f P 1 HISTORI

d t d
.

R bli so da população, se mantem e
interesses oppostos e desarra- aguardar o resultado dos im- con rario, cO'.� ere ao resu en- ETj\ ,;'

en e
.

a epu lGa
se fortalece' cada vez mais, NO' zoados, que tentão illudll-a e postos que passaram para o I

te da RepublIc!'l- � fa�uldade de
• . .

I E t d U 'd ili I do e nne vt
- nomear e demittir lioremente EXTRAHIDA DAS MEMORIAS DE V.U .•

"

(OS S a os 111 os Amazonas e no Parà surgirão tornal-a inconcí lave com a esta o, e que vll'ao.�fIereeel' �0\'O os ministros de Estado, consti- 'o

do- Br az i l lamentaveis tentativas de per, acção benefica da lei, mas O' ma,teI'la:� de, �eceIta, e �ll1da tuindo-o assim em condições
turbação, que forào . prompta- seu executor, impassível e se-:- aSSIm nao s�r� ,tal,vez faríl es- de absoluta independencia quan
mente suffocadas pela coope- reno, procura vencer as, diffl- tabelecer -equilíbrio entre esta to à escolha dos agentes imrne-

SENHORES MEMBROS DO CON- ração da força publica e espcn- culdsdes, embora às vezes com e a despesa, sínao concorrerem diatcs do poder executivo,
GRESSO NAC'IO'NAL CO' I t taneo concurso doe ci Iadãos 'fi

'

d I I d I,; r, - n.p e (1- "U sacn CIO. a segurança pessoa, outros e ementes, esc � que Não nos consta que nos Es..

da a homogeneidade politica da os quaes sabem que sómente certo de qu-e não !lo virtude que forçosamente soffrerá sensível tados-Unidos se tenha aventado
América Meridional, pela pro- sob O' domínio da paz póc1e o '

fI
'

clamação da Republicá Brazilei- povo gozar das garantias cons-
não custe esforço e constancía di crença para mais O' movi- a q_uestão de saber se os sec�'�-

, , ,

d t
' titucionaes qne o Governo as-

na luta. mento ordlnarío da despeza. tanos podem ser resp onsabili-
ra, ,e 111ICIa O' em nossa pa na o

segurar.
De accordo: mas, consíde- sados por conselhos dados ao

regirnendo governo do povo pe- oc Porém não bastão as luzes,o d
lopovo, venho, em cumprimen- (Continuo) zelo, a actividade e a austeri- rando-se que, apezar das nos- preste ente,

.to do dever que me é i posto' dade do funccionario da justi- sas diffíceís circumstancías A Constituição nao encerra a

pelo art. 48 da Constituição,
,- ·,,_.o ....:.:�

ça 'para tão nobre fim, é preci- .ecouomlcas, o serviço da ma- i e�te respeito nenhuma disposi-
dar-vos conta da situação do

A CO NST I TUI ç A- O so sobretu do i:1- independencia gistra tura, pela sua importan- 'I
çao.

.paiz, indicando por esta O'cca-' attendeudo-se á grave respon- cia e magnitude, por issO' que, Como?s secretarias são �s
sião as providencias e reformas CO'nssO'ante como programma sabilidade ante o.conjunctO' dos Yer�a sobre a primeira neces-I'

conselheiros l:gaes d� Presi

que considero de necessidade
a que nos impl1zemos, vimos, sidade de urna sO'ciedade civi- i

dente, e este pO'de r,euml-os em

sejão adoptadas com urgencia, agora que se trata de garanJir ao �:I:CC:�� e predicad.os que o
lisada não .deve· ser adiado I cO'nsel,ho para ou�Il-os sO'bre

POI' vós fO'rãO' lançadas as Estado a sua autonO'niia e inde- desde 'que trata se d' m nle' ,negoclOs, que CGrrao pO'r quel-
;Y"bÇlsesfundaniehtaesdenO'ssae- pendencia-cO'm a rromulga- Tirai a independencia' aO'

" (-, u -!querdO'sministerios,not6rrenO'
xistencia politica e cO'Ilsagra- ção da S!la ConstituiçãO', mani poder judiciado, diz um publi- l�or�nebnto, fiq�e �edu.l�da, e,m i elos princip�os nada obsta a.que

das, em sua maior' parte, as ins- festar as nossas alegrias, por cista e vós ,lhe tirareis sua gl a� e e�e �IO a a mlOIs-. os secretanO's assumãO'. respO'n

tituíções e leis que o Governo vermos que, quebradas as gros- grandeza, sua força moral,sua I traça� da jUs,tlça, parece, pel�' sabilidade Jegal pO'r �ofiselhO's
Provisorio decretara, no

.

pre- sas cadeias qce traziãO' manieta- dianidade: não tereis magis-
DIeno::; deequldad�, que o podeI; dO'losamente dat�os, yIStO _cO'mO'

supposto de qUê a N lçãO' Br:t- dos 0S municipiO's, podem estes tr:dos e' sim 1;0mmissal'Í.')s com petente, reduzmdo algumas taes cO'nselhos �aO' vIOlaçoes de me em voz baixa:-

zHaira, qU8 J' á se havia manifes' erQ·u· .... r'-se' a' altul'a ele. seus \'e1'-' t
'

t d' despezas augmente desde logo un) dever funccIOnal. -Hoje, ao amanhecer, senti-'ine
�

� - mSrllmenOSOueseravO's eum ' "I·", t f'
.. '.

tado . elO'que'ntemente a 15. de dadeiros destinos, éstabelecen- O' trO' odel'
os vencImentO's dO's JUIzes por i �o Il1tmtO' de fortalecer ares- il'} raco e abatido, que atienas.c(');n-

NovembrO' de 1889, elegeria de- do as suas bases, que constitui�
u "I .

"'" quanto é melhor tel-O's hem pODsabilidade dO' Pre;:,idente e segu! levantar·me, ChalX!:ei pelo m�u
finitivamente a Republica Fede rão tA garantia de sua existencia, ()�\ mde�ende�cl;1 Ju��c��I'Ia, I

pagos, de que deixaI-os conti- tan:bem de impedir que O'S de- creado grave, "Foi Yago quem U;e
rativa como caracteristico da Os municípios, sujeitos ao pvlem, nao deve ,consl:;.tll só- nuar.a sofIl'er os efIeitos d'uma t!:'aIS poderes actuem sO'bre a appareceu,

sua fórma de governo,
'

l'cgimem decahidO', IJão passa- men.le n,a perp�tUIda�e _dO �ar- fJ(\,,<;jçã.o em que as privações pO'liti�a .pr:.eS_ide.!lcial,. a, �O'�s� «--Que qllere.s '? lhe perguntei.

\ Agindo na esphera, que lhe é vãO' de meras' chancel!arias das 150, e mIster amda ga�antIl-a, I encontrüo ahrigO'. " CO'nstItlllça� eXIme o� �1ll11Istro::; «Avisal-o de que s� approxi��-a
1 prO'pria, trat0u O' PO'der Execu- assembléas prO'vinciáel:l, assgurando a com. n�odldade, a I Já hnuve quem dissesse !Jue

de toda a ,responsabIlIdade pe- a hora, \'

tivo de pô!' desde -logo em exe· Sem acção propria, e domina- faci l e der:ente SubsIstencia e i:l :
t· L b' 'I'" . ra�üe o Cong·r:esso e perante os

«- Que hora?

d d 1• b"'I'd d 1
-

a magIs.I aura I aZI elI a era trtbunaes pelos conselhos da'
cação tO' os os .0r.Q'ãos o nos- dos por leis decretarIas sO'b os lOnora I I a e c os que estao d' " t' 1 '

.

-

N- d" h' ?
..

C> men Ir.·n e porem em gera 1 "t 1 d
«- ao a lVIIl a, O céo havia-lhe

so systhema pO'litico .. 'procuran- moldes mais centralisadores, os " a' j'os d'l adllll'n' Laça-o
", , ,( O'S ao prJIneIl'o magI"l ralO a

- encalle",c1,( « Is·r, honrada não ol'sl'llltP. as do U
'-

A 'b'l·d d I dadosessentaallnos.de existencia,'
.

dOGoordena-Ios e harmO'nisê l-os l11unicipios nãO' podiam agir, e 1
.

t' d �, d' l
'

.', J ,- mao, resjJonsaI 1 I a e e-

eni:Js'eu funcciO'namento de lllO'- circuInscriptos assim em um
c aJus Iça, o� CJ.u�, cO'mo ls�e 101'0sas provanças daS neceSSF gal dos ministros limita-se a tinha trinta quando cOlnecei a ser':-

doiii�tLingir a resultante dese- circulo acanh1dissimo, arrasta-
um nO'�so estadlst,l, em, conll- dades que a cerr.ão ! ; actos que p'I'atiqueni e que O' di- vil-o,.. ,!,.

j,ad�: a manutenç.ãO' ela ?r�em vãO' uma vida inglO'ria, cheia
nua I.uta eo� O'S varIados e E terrivel cO'ntradicção! ... a' reito penalcommum tenha qua· «--Yago, lhe disse eu ho\'rorisa-

SOCIal pela garantIa dos dIreItos elas maiores' contrariedades, complIcados mleres,ses� �or.ls- lei �rvO'ra os magistrados em lificado crimes, do, falIas serio? t

individuaes. sem que pudessem fitar a luz dO' tan�e�nente submetlIdos a SUtl arbitros dos mais sClgl'ados di-: SegundO' a cO'nstiiuiçãO' l10I'te-

En,tretandD, vós o sabets, a- sec futuro e dO' 820 engr.1ntle- de�lsao, devem ser eull,ocados reitos do cidadão, confia-lhes' americana, o presidente e os

travessamO's a p:.ase pO'rvenlma cimenlo, aCll�a de todas as nece:;sIdade�, urna missão nobre, colloca-os seus secretados, conjUl1CLa ou

a maiR eritica para a Republica, .A. constituiçã0 promulgada, de forma a ficare�, sobr�ncel- 'em elevada posiçi)O social,' isoladam.ente, podem ser obje-
J, 'E' chegado �o momento da ac- pO'l'ém, cmando de tão grande \�os á to(�as,as C?I�Slclcl'açO'�s e exige deiles a exacta observan- c,tO' d� 'tmpeachment, comp�'

ção, e,pois,cumpl�e tr:aduzir gl'a- mal, veio dar aos municipios a macceSSlVeJS ate as suspeItas, i ia de suas prescripções em' tIl1o.o a ,casa dosrepresen�antes
dativam ente 8m realIdade os e- palavra de ordem e de animacã.o « Estudando-se a natureza . II i - denunCIa-los e aO' senado Julga-
I t S I'llStI'tlltl'\'OS 'la' nO"a .

c

"1 11 tt··j·(' h . '" h
summa, qUeI ql1tl e es açao 10's', Ej' aSSI'lU clue.eru·1876 Bel-

, emen O· l" � garantIllc 0- 1,es �s a llJ,m" umana" se recon ece,:-que da j·udicatura um sa.cel'dociO', 1- " ,,' . , , f'
O'rganizaÇão politica. cões nece8sanas a sua VIda um poder sobre os meIOS da . ,\.l1ap, secretallQ da guelra, 01

,
, _' l- I" v,

' , < entretanto que proporCIOna d c"1 I, .1,

ASSIm,' nao e extl'anhaVe pr:orll:Ia!-, existencia, é um poder sobre a '.' <' '.
_

�nun Iae o pe a ?asa u<?s 1e-

c ue aO' lmplantarem-se as no- Em outros artIgos - mO'stra- d
escassos meI?s para tao 1�llpGI' pi esentantes,' ,�evltou O' Julga-

Jas 'in titu1ç50S sociaes, se te, remes' as vantao'ens que acabãO'
vonla e. \) tante c melll1droso (,cleSIdera-, lJ_lentO', den:.Itundo-se vO'lunta-

nhão encontradO' �naLuraes Ein:-' de ser concedidas aos munici- Incontestavel,mente �ão min- tlIm»! �namente do cargo,

baraços résultantes, d� ,substI- .pios pela Constituição, goadus O'S venCImentos, mar- Em todas as epociJas, sob a' Entre nós, O' ministro de Es- ((-Não importa; ent.retanto pre�

tuição dO's nO'vos pnnclploS aos Taes vantagens, ass�egurãO'- cadO's :p.a 20 armos, I'a,ra os, fórrnade qualquer regimen ele tado não pód" ser pronunciado pare-se, porque. só tem,meb bor.a

p:incipios cO'n,sagrad�s na le' lhes uma, ,vida p�'ospei'a - ou magistrados, e d,espr;jporcIOl�a-1 governo, o poder judieiario re-, pe,la camar;>. dos depuL�dos e de vida .

.

�nslação antenor, suc0edénd,C.- antes,a vlda,pl'eCISa para m08- dos por consegUInte aos meI(JS I presentou sempre papel salien- JllJ.gadO' pejo senado senao nos t'
'"

".

1 d cou as 1 1 1
,,- Es as gr'acejando commjgo; en,.

se· à uova 01:( en� e o�'O' tr.ar�m-se aedanta( os sob toe as de occor�'e,l' ás !1ecc�sidades da

I
te, po.rql:ü preside á fiel. exeCll-. cr,l.m.es connexos.., com, ,os do

ganas-me.

completa a aceItaçaO' dO' p
,

' as pnases, VIda sUjeitas a dlmculdacles ção d'l 181-«0 S'lllCtUilI'lO onde PreSIdente da R ....pubhca, e

TA o reO'l'men demOCI'atICO' <,
- ,( _

( (
,- poptantO' r'l1alqller elue se'a� «-Nilo o engano, faça o calculo.'

que \ e Jil b .
_

------...._...,�
..

-,.--".--. -

que auamentaO' com o andai se conserva0 puras af:.tradIçoes.' ' ':1 <.
, "

J o .

h ro de sua r l'ospe- o
_

cr U' paat cado d i I Tem vivido r�almentc trinta'.é �in-
O',pen OI' segu . J;' P.ELO ESTA DO dos tempos qt1andn as demais de ordem e estabilidade flue .

II

i-!IJ � 1,' 111 IVH u? meII-

ndade,
'

, ',.,. _ '.,' ,te pe o mll11stro, o· CongressO'
cla�ses tê� SIdO' vantajotiameu- IIg�O �s P,ovos _

as suas maIS I não tem ellsancha de apeaI-o
te lemuneladas! caIas ll1stltlllç.oe�,) I ou suspendeI-o do seu alto
A e,xigllidade d,e ?rderiados, I �o"",,"Y·��.�,.. o._.. ! car�o,

.

,

«E qujz retirar-se .. as minhas fo1'-'

�:I��e�I��giS�[��tu�·�r��01�1��II,��: Regimen Presidencial 'I ca�a�l�S�i�������r�en�����' ::, diminuiam, a vida escapava-se-

Si é mal paga, a primeira con- DO' Jornal, do Rio: disposição expressa-que os «-Yago! Yago'! gritei eu, conce-

sequencia ó que, salvas ho n- ,

',;- .' I secretarias' compareção em de-me algumas horas, algumas ho-

rosas excepções determinadas �\. ,ConstJtlll«aO' de 24, de, Fe-I uma e outra casa do cong ress�, ras ainda!

I f, d' .

-' vel eIro, adoptando o � egImen i Sabe·se que durante a presI-
pe a ,lolçl,a _lluma ,\ocaç,aof I�- presidenl:ial,' ou, cO'mo O'utrO's' d�Ilcia de Washing'toN o� se-

«-Não, não,.disseelle�,selia 1'óu-

\'enCIVe e a sel'tI o rc ugw ' , t'
f �

ba'I' h'
.:

.'

' .' (llzem, o l'egrmen ['uramen e cretarios cor-;tumavãO' compare-
-as 31l11m, e eu con eço 'me.Jho1'

dos Incapazes, ,dagu,elles q�e constitucional, accentuou a in- c.er no Se:1ado. A lei de 2 de o preço da existencia, Não ha th�
por �,eu va,lor IOdlvldual �ao clepf�!1dencia e a autol!omia d,O' Setembro de 1789 impunba aO' somo algum que p.ossa pag:::-- duas

podem ab�'lf espaç.o na SOCIe- PreSIdente da Rep,ub!lc_a maIs I ministro das finanças a obriga- horas de vida!

dade. Serao os cargos procu- dO' que � fez a constltu�r:ao no1'-1 ção de dar informações por es, "Podia apenas fallar; os olhos fe
rados pelos que, destituidüs ele te-amencana, qu� servIa de m�- cripto ou verbalmente à camara chavam·se-me, o, frio da 'morte ge
merecimento e confiança, SC' de,lo ao nO'sso legIslador constr- que aS solicitasse, Se, pO'steri- lava-me o sangue,

julgãO' fóra das (;ondições de se tUll1te"
, ormente, os secretariO's cessa· ,,-PoIs bem, tornei eu fazendo

elevarem por si, na phrase de
.

Um hgeI�o �o�frO'n!O' enLré �s rãO' de comparecer às sessões ainda um .esforço, recehe outra vez.

1\layi'I'. Em bem curto e::;pa- duas, constltmçO'es poe em eVl- do congresso e se entendem
di',

I ','"
- dencla este nosso asserto, sómente com as cO'mmissões, é o� bens pelos quaes sacri�que� a

ço de tempo, a ac ml.11Stl,açaO' Nos Estados-Unidos a J1:)me- .

t ,,' I' ·'d "Ida, Quatro horas ainda, e dar-te-

d
.

't' O supremo devei' _
, ,

d 1 d
IS o uma plaxe que a el po e. .

a JU::; I?a- ". ',' ;;tçao dos !l1.IIustros epcl�c.e a

I alterar sem ofl'ensa da.let�l'a da hOl0 meu o.uro, as minha, riquezas
do Est�do" tena desc�do ao approvaçao dO' Sen::tdo q?e, se lei fundamental. e a opulenCla que ambicionei tanto.

gráo malS baIXO' Liue lhe e dado qUIzer élb�lsa.r .�esta Sll� HnpO'�'-1
.

.

atLingir. tante attrIblllçaO, pO'clera coagIr (Continua)

Tirajem 800 exemplares

j

1

Algumas
, prO'_videnc�ás, tO'; Outro assumpto que, na 0'1'-

mad;as na sltuaçao rr:.ellld�Ir�� ganisaçãO' dO's serviçO's dO' esta
porque .p�ssamos nao, c ,-

dO', apresen�a-se iambem rc-

quandO' eXGcl:Jtadas, os lesulta- .

,

d
'. '

d de esperar mos- vestido de gran e Importancla,
os que era - �, '_

. ...

t t I t _ _

traIÍdo< assim que convem seJ,�o e, mcon es ave meu e a ma

-ôpportunamente alterad�s: Ahas glslratura,
procurO'u semp,l'� a 'admmls,trac- Conhecida' sua organisação
ção,

�

cO'm ,solIcitude, ob.vIar a [,elo preceito da cOns.titlliçãO,
tO'da", as dIÍficuldadês� qt.:e �or recentemente promulgada, e

tal fo:m� se I�� �n,O'lhavaO', lla estabelecidas as bases
quer llIssIpando ll1te-Iramente as dPor e

.' n que têm de
duvidas cuja solução se COl11- e seu legul?e,

_

'
.

prehendia entre ?s. a.ssumptos ser de&envolvldas p�l 1!31 com

de.sua cO'mpetenCla, querfixan- plementar, regulara �st� O'S

do regras ;3!,ovisori;;.s sobre os vencimentos des,a tlIstmcta

.casO's controvertidos, até que classe, sobre os quaes vamos

pelO' Poder Legif'lativo sejão fazer algumas considerações,
e�evi(bmente elucidadas as ques- que nO's parecem proGedentes.
tO'es,

, « A primeira necessida�e
E' chegado O' mO'mento de d'l1m povo é'-ajustiça, e a pn

comml1nicar-vO's, com llitlma
mt'Íl'a necessidade da justiça,é

satisfaçãO', que o nove regimen
-O' magistrado, 3., eUJ'a alta

politicO' do Brazil foi l'ecúnheci- .

do por qU0§'i tO'dO'.: os paizes da missão aehãO'-se estl'eitarnente

Amel'ica e da Europa, lligadas-a segui'idade da ins-:,

Eugenio Scribe

--------------��

FlTJALGO BRETÀO
:t

.,;;v

«Yago dissera a verdade; e qua,n:t;l6
depois, descoatente dó goso ephe
mero da gloria militar, desejei o que
no mundo só é positivo�J.e�l; qli�n�
do, pelo preço de mais. cinco aritibs
de existencia, ambícionci as riqiíe- .

zas, alcancei-as tambom .. , Sim,
mancebo, eu· vi a íortuna exceder
todos os meus desejos;·-terl'as .. , bos
ques .. � castellos .. , tudo isto eya Ú1eU
ainda esta manhã.; e se duvida {lo
que digo, se duvida de Yago .. : e$pe:"
re... um instante .. , elI� vae cli�-
ga� .. , vae v"l-o, porque, Q que cen

funde a minha e ii sua ra�ilo, infe-'
lizmente, é uma re\llidade!» .i

O dascpnhecidG olhou qltfLO Pl1ra
o relogio que se achava sóbrc ° f().:.
gu.o, fez um gesto de te; ror e dissé�

«-SiÚ1, senhor, em cil)Có '�nnJs de
glol'ia tem g�sto vinte'e' cinco de
viih, Quiz ceder�m'oslpertencém-mei
os de que s.e �privou !3.efãõ augm�If...
ta10s aos meus, , .:' ·5'

"-:-QUll ! é essa a recQlllpe1&a dos
teus serviços?

' ,

«-Outros os ,teem pago' m,:tis ca
ros; por exempf.(}i Faberto, que eu

tamhem protegi.
«-Cala-te! cala-te! não é. po'ssi�

vel ! .. , mentes ! ...

co anno:>, pe-nteu vinte � cinco, eisl
os sessenta que devia 'Viver, A Ce

sar o que é de Cesar.

(Continita).

�.
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GAZETA DO SUL

Estado de Sta. Catl;àri.na; Gazeta do'S-ul \ S. PA U LO
-

\ Sabemos, por.n0tic�a telegra-] racter p()d�is manter na VOssa

..
., I T( rj

..,.
phica, queo 'I'ribunal da Rela- ordemaumdade,queger.1a'for-

Delegacia de Terra.s e Colonlsação
'\

-

I ��llmpl'esso o projecto de cons�l- , cão do districto, acaba de con- ça: ahi está a unidade republi-

, '7
- _' ': .

.

I t�içao do estado, tendo a eommis-I firmar a sentença proferida pelo cana, diante ela qual desappare-

.

ResuI?o d�� obset ,a�oes me . preCISa-Se de vendedo-] sao �o congresso tomado por base o Dr, Fernandes de Barros, como I
CeU um dia a eterna coalisão. da

teorologicas feitas II) dia 26 de
>.' " f P-'

[pr-ojecto apresentado pelo Di'. Ame- juiz de direito c1'esta comarca,
I Europa contra a Franca,

Junho 'de 1801 res pai a esta o .LLa. I
ri�o' ;ir�zli�ense.,� projecto da com, ,\ �avor dO.coronel Vit'�iIio José I Podeis com justa: r�ão orgu-

Máxima do dia H)o
missão.uiulto m.us adiantado d» que Vilella, e contrao major Anto- lhas-vos de uma profissão as-

Média do dia á sombra 150,6 Perante o congresso do Es-
o decretado �e.I(J 'D:', Jorge Tibiricá, nio Joaquim Brinhos�, sell� fi-I sita exercida. Pel� sciencia to-

Média do dia ao Sol 3'20, -1 tado d» Parà , tomou posse do
quando ,gove[ nador do estado. .Ihos e genros, na acçao ordina- I ca no que ha mais elevado, a

.

1100 1 .

O peri�do governamental do pre- ria promovida no juizo munici- philosophia, a historia, o direi-

Mínuna da noite cargo. ce Gnvernndor eleito o siclenteede4,annos,sendoE'stesub- pai deste termo, por aquelles to. Pela pratica abraça não só

)Barometro a O· C 770,6
Dr.' Lauro Sodre. stituido pelo vlce-presidente, o qual contra.estes. os interesses Õ'eraes como os

MED1A)Tensão do vapor 11,01
- ---' [será presidente �lo. s;n�do. Em falta Os A A. vencedores tiverão privados. Sem sbair da sua esph e-

Humidade relatiV(\. 79,4 Um julgamento americàno de ambos, presidirá o estado o p re- pOI' seu procurador e ad vogado I ra, acha-se em contacto com

Ozone 1,0
sid.ente da,camal'a" sendo substitui- O cidadão Francisco 'I'oleutino. todos os direitos, choca-se com

Extrahlmos de um jornal da. do pelo vice-presidente do senado, -, I
todas as paixões. Até a vida

Pluviomelro metropole, LE PAHTI NATIONAL, e finalmente, pelo vice-presidente da .'.'
.

_. .. privada confia-lhe todos os seus

Estado do Céo ..

t
. camara

COLLABORAÇAO accidentes=-dramas, VI' rtud e c:» e

(1) C·
-a-cunosa sen eriça segmnte,·

.

c o

.

llTUS, dada pelo tribunal de Walkes-
o presidente do estado ser

á eleito
--

-,,---
----------

crimes. Tem lugar próprio e

(2) Cirrus 7 �pelo suffragio un iverss.l ,
devendo O ADVOGADO guardado na sociedade. ,

(3) Círr-Cumu íus bUarpde".).penSYlvani,a \ Estados- receber mais d", do us terços.doS,VO- da E o que mais confirma a sna.í

m o
O aó vog-ado é o auxiliar

.

_ �'. ..

tos. apurados; no caso contraria, o grandeza=vio soberanos cons-

�.
.

«Um íudí viduo era accusado cOl1gl'esso elegerá o pres idente d err- mS�i��rJ��\l�I��., na phrase do vis- piral'eI? mais d!� uma vez c.onti'a
EIS como um collega Ilumi- de ter esnaucado a suamulher. treos deus mais votados. S a' 1 b � d s 1

b (, I G
1- I

conde de Jequitinhonha, devem:
U _� I ernai e, .com receio (a

nense reee eu .ar os om�s, I
As testemunhas em pezo con- Seguil':se�ha, o mesmo processo ser mais doutos do que agudos, sua indepenrlencia.»

rece�temente chegado ao RIQ: I firmaram a accusaçáo, e refe-I em relação a eleição do, vice-presi- mais judiciosos do que confí-
W.

«Carlos Gomes, o maestro i riram em-todos os seus

pOI,me-11
dente. (lentes, convém que os advoga.

brasileiro que t�nto tem .h.Ol�: I nores os ultrajes que softrau ii As

fU?CÇ.Õ,.,)s presid�nciaes são �n� dos 'sejão mais honestos e cons- NOTAS ALEGRES
rado a sua, patria n�, Itália, ja J pobre mulher.

. compatl,vels com quaesquer cargos cienciosos do que subtis, mais

se acha n esta capItal, como I Estes ultrajes pareceram ao I federaes,poclendo, en�r�tar:to, oceu- francos do que tenazes e vinga-
4--.....

----.

noticiimos, tendo sido recebi-I juiz tã,; úueis a ponto d'elle1 paI' estes obtendo previa licença do tivos, .

1 'b d -.,. I -

con gresso cio estad.o. O 1 d 1 t
(O, a or o, por clmlgos e nao poder consel'val' seu !'afl- tt 'b

,_ l'
ac voga o ceve omat' por ..,t

admiradores seus que lhe!foram; cr f" r. t d d '

As a rI lllçoes (O presIdente li- ell1hlema do seu brazão, as se-

"

.'
_

'.. I

I t')ue _no. ,-:evan an o-se e su.a mitfLO-se: a. promulgar as leis. a re8- I
Caetaninho foi visitar um amigo e

I I tllbutar Ju�tas e mereCIdas ho d f f I t t
guintes pa avras, ditacbs pela encontl'OU-O ,leitado.

Ponte co assa 'rr
. -I ca eIra, '1 ec lar a.por a, 1- peitar as que forem votadas pelo sabedoria de Salomão-In con- -Tu ainda estás na canúi.'?

.

. mena"ens. .' .

rOLl a caslc.a e appllcou com congresso, a mobilisar áS forças do sUio stabilitás, .
-Pois então! Eu deitéi-me ás ;;I

,O .engenh�lro Mr. Renaud, Em sua �ompanhl:). trouxe o I suas proprias mãos aQ accusa- estado em caso de nec�ssidade. A Mas. como exclama Dupin horas da n�ad�'uga�la<., ;

depOIS de, cUIdado.sos trabalhos i mae.stro a lOseparavel cOll1pa-1 do uma correccão exemplal', constituiçi:-to nega-lhe o direito do
' .

. _

..,_ -Isso nall e razaJ! AqUl estou eu,

d \di'
I quantas _COt:dIçoes a eXIglt' de ,que nttO me deiteí esb noite, e ja es-

de son ag�m �e� Iza os n� u - nhell'a, a quem consagra a. aos applausos do publico. '1
veto. classe tao tllustre para poder tbll em pé.

tjmo yerão, moglficou�enslvel- mais arc�ente. affeiç��. �eferi- Depois da execução vestio a, Haverá duas camaras-senado e repetir sempre_com n .juriscon- ""':'0-

m�llte O ,�I'aça lo que fora_esco .. mo-nos a su� gentlllsslma fi- easac�', tomou o seu lugar e camara dos deputados, durando o sulto francez--tout droit Messe -Papae, porque é que mamãe·diz

Undo para a construcçao da lha, Haia, cUJo nome rele mbra I
deu urna sentença, absolvendo mandci.to cios deputa:los trds annos trouverápar'1'wi nims des d_efen- que você não tem mais juizo '?

.

grande ponte sobre o canal qa ao maestro o .bello céu da sua o accusado porque, disse elle, � o dos senad�l:es seiS, rcnovando- seur's? tir-;-�o���� fi�hZJl�e eu tinha ella rne

Mancha segunda patna
..

t't' 1· l'
se de tres ei}i tI eS annos a metade dos Quan tas qualidades, 'diz Fau-

I '.•. ,

• sena ll1cons I UClOna app lcar senadores, seaundo a ordem da v.o- dI'
-

-0-

A .lin.ha que a l!on.te devera Carlos Gomes vem fazeI' I'e-Illm,� Jl0Va pena a u n1 culpado
- car , cevem reU:1lr 08 que sa.o

I! "taçcLO por elles obtida l't 'd 1 1 f Na roç'a, um papdego, tendo-se-lhEt.

segU.lf e comprehendlda entre presentar a sua nov.a opera O' que ficou hastantemente pllni-
" ," CLeposI anos o segrec o c as a- queixado um pacovio de certa enfer-

b BI N F í' d
Ha algumas disposições te ndentes milias, os encarregados da de- .

1 d Ih Ih t

Qca. o anc- ez, em rança, e \,ONDOR, que nos Izem ser o do.» a diminuir a autoridade do Senado fez" ele todos O" l'lltel'esses IegI' _

mil a eb,
aconse ou- e que amasse

I '1 I d I 1 t
.

b \1 f d
.'" � _

�
uma a sUi'd", tisana.

SOUtLl- 'O eran ,em ng a el'- maIS e o mcto. o seu sazo- .' -- taes como: send'o Pi'opostas por es- timos, sobrelevando a dupla ga- ,-Mas, eu, tomando isso, tl,carei

ra,

I
nado. talen10. r.omo haviamos annunciado.· te quaesq,uer emendas ás leis vota- rantia de moralidade e ele ins- bom?

A extensão tutal é de trinta Para a gloria do iIlustre ma- cheg'ou hontem CL búra dó nor� I das pelaCamara, é obriaatoria uma truc1'a--o 'I..
-Completament.e; gararito-lhe.

I
- '1 -Mas ... quem é o senh'Ol'? .

mil q�atrocentos e. cincoenta estro brasileiro bastaria O GUA- te, acompanhado de-sua exma. fusão das duas partes do Congrésso O dire-ito patrio exige-além -Não tem ouvido fallar muitas

. mefrOs;' menor do que do tra- RANY, essa epopéa m�lsical, I familia, vindo da capital federal, para decidir a questã?, das letras e sufficiencia, bôa fa- vézes n'um tal Formularia de Cher- /.

çado primilitivo em cinco kiID.- cujo Iyrismo p .ttlnte e arrebl- o clistincto�idadã.o cOl'onel Car- E' ,plenan:ente garantida a aut�- !l.a e consciencia-Ord. liv, '1° nO�i,}Jnho, sim.
metros cento e cincoenta me;:: tador nos enleva e extasia. ,los Napoleao Poeta. - nOnlia I11UlllCipal, sendo est�belecl- tiL 48. -Pois sou eu.

tros. Mas não achou elle ainda Oonfonne a deliberação .toma- -do pela Constituiçã? ull11'eferendum São os advogados geralmente -a-

O novo traçado absoluta- bastante. E depois de dar-nos da pela cOll!p'etente autQq(la.(1e>. popular par'a a� I.eis que tratem de censurados por enearregarem� Dialogo conjugal:

,

. t'1'
'

t em .', d' _

. O C terá aquelle IlIustre coronel 9.e a:>sumpto'l mu'mC1paes. se, indiscriminac1árnerrte,de cau- -Ulllà coisa curiosa! nunca te've-

me?te re,c � IneO, a.ss,�? a O ESCRAv�; a I:OS agola, ON. sujeitar-se a uma quarentena de Quanto ao poder j.udicial, foi aeei- sas justas ou injus·tas. jo rezar.

tel'lenOS.l cl1ulares, �e�l:<>tente�, DOR, que Ja agpl a se affilma ser 48 hOl'as de obsei'vação, ..
deven- to o principio do concurso para os Convém, diz um escriptor, es- Pois rezo, minha filha, pCld.es estar

favoraveIs a funclaçao das PI- a sua obra pnma�. do aqui cheo'ar no dominO'o pr'o- cargos de lá entrancia, sendo g'ara�-, clarecer a questão e fil'mar a
certa disso, e muito mais depois do.

t d
.

d d
b n

nosso 0�samelltO.

lastras, não apresen an o pro-:- E' com anCle a e que espe- ximo. tida a plena indepenclencia çlos m[!.-I doutrina com al.ltoridades reco- -E o que pedes tu a Deus?

fu.ndidades su periores a cinco- ramos a noite Ja primeira re- Felicitamol-o pelo,seu regres- gistrados. nhecidas.
_

- Paciencia,minha fillw, paciencia.

enta -m0tros.· presentação, noite que. inclLlbi-' so.a e.,te Estado, ,onde o� seus A lei eleitoral garante' a represen- « Um advogado nada tem com -0,-

__.. tavelmente será de lriumphos numerosos e sjnceros amIgos e tação da minol'la e pe1'l11itte a renlln- a justiça ou injustiça ela causa -Oh! deliciosa!' deliciosa, esta

Chegou hontem da Laguna, para o glorioso e'laureado ma- admiradot'es aguar�lam a sua cia do mandato.' clteque se encarrega, salvo si ° melodia em fa. _

t �l d
.

e estl'O"".'"
che1lada a es�a CIdade nara /A c0nstituiç[\0 vigorará p'o:' 10 an- seu cli2nte pe,rgunta a sua opi- - -Perdão, senhor; ésta melodia

o paque e (Ü1. cxan na», e s - �
t'\ -

-, .f" l
. cumprimental.o e estreital·o em nos, po(lendo ser \lltcrada dentro' nULo. porque então é obrig'ac1o a nao e em I tL--(-) em so ,

gu io hontem mtsmo para o
,� ,-E' em sol? que lastimá!

Nort(',"
.

Não poude, ainda hon\'em, seus braços. deste prazo, quando fÔl' considerado dar-Ih2'a com verdade e hones-

.

Conduz à seu bordo o illus- por falta de numero legal,
-----

o caso urgente. tidade, A jujstiça °dll inju1,31liça dIa
. 'b 1 d J

.' (Jornal do B'}'azil) causa tem c e ser eCIC IC a pe o

íre e incansarel Delegado de funccionar o Tl'l una o ury, Os fundos brasileI ;os melho- juiz. Qual é o proposito dos tri-

Terras e Colonisação n'este d'este Termo. raram muito em L ondres.
c th

! bunaes de justiça? E' que cada

Estado, Dt'. Victorino de Pa�la O respectivo Juiz procedeo a
-"--'--

a arros .i um tenha sua causa defen(Úda

Ra1n·oS,que a ob)'eclo ele'servlço novo sorteio, mandando' fazer Foi hontem inslallado, com Usando o Xarope_ P�itoralde AN-·I porpe"sôasprofissionaes. Oomo
. d 1 'd d E t d GICO, GUACO E ALCATRAO DE NORUE-'

. ....
. . -

� .

dirig-é.:.se á cidade de BI ume- as notificações, pal'é] hOJe ter gran ,e so emm a e, .} "s a o
GA, desappareceni os catharros os i é cara a babI�ltaçao para de�en- CorupaDbia Estreito e

lucrar o comeco dos trabalhos. visinho do lHo Grande do Sul. mais antigos. Pharmaeia Popular.. d�r as propl'las causas, eXIste S. Francisco ao Chapim.
'" . na soeit�dacJe a classe dos advo- •

V

n'esse tempo, occllpado em devorar «Pouco depois Loduvico Mal'cag-
I
empregados pronuncias�e cleanfe de gaclos, que, no dizer de Ferriere, Em vista dos boatos. que cir-

FOLH ET I M (i) os meus haveres moveis eimmoveis, gi e o sr. Colombet estavam, na pre- i mim I) seu nome. E' rico, s,mhol', se avantaja ás outras pela sua culão em relação á est:� Coiq

não frequentava tão assiduamente sen.ça UlYl 'do outro. I muito rico ... Eu tenho precisão de independenr;ia, e que por estudo panhia, provocados por desp'ei

Cormiers,�a família Marcaggi aca- ,,0 sr.Colombet era e ainda é hoje
I dezo,ito mil' fl'ancos,. é muito, sem e experiencia tem adquirido a tados, somos .levados a gar.a'l

bava de jantar, quando I1lU creado um homem baixo, feio, vulg:;tr,\..com"1 duvida, é. muito!. .. é qUasi uma lou- arte, o poder de arranjar as pro- tir aos SI'S. accionist:ls qu'e,Ô'eê'
,

vas e applicaI-as conforme 8, lei.
..

veio !:ntregar a meu tio um bilhete o ventre proeminente, os olhos á, cura vir pedir-ll1'os ... mas pela mi- obrigada de todos (IS seus en-

-��A MULHER PALLI DA
" Si os advõgados não deYEssém

_.. de visita, dizendo que a p.essoa que flôr do rosto, nariz. chato, beiços I· nha al,ma, senhor, pela minh:::. vida, I 1 Cél.l'gOS dispõe, a mesma Corn-
encarregar-se c e causa a gu'na

o tIouxeralhe supplivava o obsequio gl'os'L0s, cara avermelhada e o ca-; p�la alma ele minha·filha ...Oh ! o se-
emquanto não estivessem certos panhia -c;ie meios su fficie n tçs

de lhe conceder um quarto de hora bello caíel'l) em melenas sobrea fron-Iahor tambem é pae, veja se-é possi- de sua justiça, aeontecêria que para levar á effeito não só oses

de attençãõ. te depri.mida. Mas no momento em

I
vel faltar a tal juramento ! ... antes I ver- se-ia o homem em, socieda- tudosdefinitivos que se estão; .ta-

que meu tio o viu pela primeira vez, de um mez ter-lh.e-hei pago integral- de impedido de pleitear o seu zendoem Santa Catharina,como

uma expressüo �le tão profundo de- : mente esses dazoito mil fnmcos! te- d!l;eito,. embOl'a examinado j�di- os que se referem ao traçado da

sespero animava a physionomia (\'0.-' nho a certeza de poder pagar-Ih'os. cl�lll1el1t�. venha ene a ser Jul- linha entre· Lages e ,Porto-Ale-

quclle homem, que o mais frivolo' A certeza, sim! salvo hoje da-que- gado mm Justo.» gre·, e que vãcr começar breve:-
«-Mas eu não conheço este se...: I �1' ,,,.

.

'11 t h f .1

espirita de zombaria, olharia como· bl'<1, vendo ámanhiL a minha casa! ir, j". marw, 1 US re C, e e ua mente, restando-nos ainda di-

acção má -reparar somente na sua
I
oll! vendo-a sem saudades ! ... estou ord��I dos aclvo�·ado�.francezes, nheiro para Dccorrer a outras

si um .

_

, abnndo as conferenCIas d0 1ns- f
vulgaridade. farto de todos estes tormentos, Co- t't t d O d f' despezas, sem ,ser pl'eciso azel'

I I U o essa, r em, pro eno um I d d
.

1 �

,,,com o seu profundo tacto � ma- ,lUeremos, pão secco, se fôr preciso, importante discurso, LIsando das
nova c 1ama a_

-

e caplta uen-

glstral conheCImento d� ph!S,lOnO- i
mas havemos de o comel' com soce-' seguintes palavras:_

. tI'O do presente anno.
"

mms, Lodovico Mal'caggl adlvll1hou go' e demais é um facto desde a I ":l t
. . ,

I
�, ., , « mpr'lmItlI. o aos vosos ra- Rio de Janeiro, 17 de Junho

logo omot�vo elaVIsita do sr. COlon�-1 morte de minha mulhel' n:-to cessou I b::dhos a direcção levanbda que de 1891..- Pela directoria,

bet, e por ISSO dIsse-lhe se111 transl-
i
&. uesgl'il';oa de me persegui.r, luctei."llhes eabe, creio que não enCOfl- JOSE PEREIRA DA GRAGA JUNIOR,

çüo:
,

' ! luctei muito, empenhei n'essa lucta trareis nella sómenLe luzes para. Director-presidente.
' _

,,- Em que lhe POSS\) ser util? � tO(he a mi'nha energia, toda a minha O espírito; &ncontral'eis tambem

,,-Senhe<r, disse o tabl'icante com: alma ... mas é porque t'ambem priva-' altas' inspirações para o cora- ,

voz surda" estou na vespera ela des-I do dos conselhos d'aquella dedica ela ção. Ora, a inte!ligencia e o Empraza de R�moção do'"itÓ

honra ... e da morte; para mim uma
I amiga, niw sou capaz de ... Ah! bas� se\�timento constituem no ho- Por falta absoluta ele pessoal ha

coisll. é eonse'luencia ela. outra.F�lta- !:tantes vezes ella me dizia: "Toma mem O .carac�e/".e 0. c.aracteL' é a
bilitado, que possa suprir no serviço

rall1-me pagamentos com que conta-I cautela, meu pobre Felippe, toma gaJ'antIa d� VI(,�JudIclal. E' tam- de remóç[LO do lixo ao pessoal ora

va; amigos ... ou antes, pessoas que
I cautela.» Tomei cautela, mas não foi ben� uma nqueza, por�ue,' lem-

,

'

. "bt'aI-vOS a vossa pr0íissão tem

eu Julgava meus all1Jgos ... fecharam- bastante,pelo que se ve; e depols, se- d' 'd .

'

d
I

. seus las e el1ergm e e cor(\-

me a bolsa; finalme11te, exhausto de, nhor ... M[lS eu estou a demoraI-o ...

força ... ainda não· ha meia hora ia I estava <1. jantar,., e isto aborrecp.

fechar-me n� meu gabinete par�a fa-: lhe ... é natural, não é assim? Dezoi

zer salta� os mio:os, quando não sei
I to. mil" fra?cos!' não é_ possi vel..,

como ... Sim;" sei ... o acaso, talvez o. alem, d ISSO o senhor nao os tem ...

bom Deus ... quiz que um dos meus
I não os tem aqui.

-

(Continúa)

"E volvendo ém torno de

olhar interrogador.
Leão de MigQ.erat c�lou-se outra

«Conhecem-no? perguntou elle á

vez e consultou' � l'elo-�io. " mulher, a fiLha e ao amigo.
-Dez horas e vmte mll1utos, dIsse '«Todos tres fizeram ao' mesmo

elle; tens fOi�e, Daniel? tempo com a cabeça um signal ne-

.- Tenho, .Sllll.. .

t·,·
'�Tanto melhol': almoça-se ás dei ,.

ga IVO.

. e meia em Cormi'�rs; só nos faltam «-Seja quem fôr, disse .elie le

. dez niinutos de caminho; chegare- I
vantando-se, nã.') ,posso, deln�r tde

moS pois, exactamente, ás horas de acceder a um pedido feito n es es

ir para a mesa. D'aqlJi até lá terei I termos.
tempo de .completar o meu, deseJl�()'

"E di:'iginrlo-�e, .10 creado que'lhe

,de personagens, por isso meslno qúe arllluncl�va a vIsita:
,

s.ó me faltam dois para esboçar; o «-Estqs bem certo, AntonIO, 'lue

. senhor e a menina Colambet. Queres esse sujeito empregou a palavra

saber queúl são, o senhor e a meni- supplica1', p.lra eu o recebe!'?

')la Colombet?Vou c1izer�t'o. ! ,,-Repeti ao senhor as proprias

. s,N'uma tarde de primavera do an-I palavras que me disseram.

no de 1853, toda � fai:lilia Marcaggi, I
«-Basta. Onde esta elle ?

inclüiado o nosso amigo Grangeneu- «-Lá em baixo, no salão pequeno.

ove e exClll.indo-ll1e a mim,--porque' «--Muito bem ..

.

Tçlegramma
Serviço da- (( Gazeta do Sub

. ,
,

RIO, 26.

.Rebentou uma revolu

ção em Catamarca. A re

volução não- poude ser

dominada. Os revoltosos
acolamzram logo U III go
vemo prcvisorio sob a

'presidellcia
�

de Leguiza
mono

(CORRESPONDENTE.)

Segundo a declaração que em

outro lugar publicamos, o serviço
da. remoç'to do lixo esta suspenso.

relas motivos constantes da mesma

declaração, •

Reprodueção
Tendo sahido com diversos

períodos deslocados dos logares
que deveriam occupar, répro
duzimos hoje o ârtigo - PELO

ESTADO :._

nau·

HENRIQUE DE KOCK

·TRADUOçAO
DE

Fernando de Lacerda

Pt'UMEIRA PARTE

v

DECLARAÇÕES
AVISO

"Lodovico Marcaggi olhou para o

bilhete e �eu: Felippe Colambet, clo

no da fabrica de fiaçflO de lãs.

Firmino Dum'te Silva,

nflor, disse elle ..

infermo de bexiga, d.ei,a de ser o

dito serviço feito em quanto não, se

p.ossa remove:' essa difficuldade, na

qual muito se empenha o Empresa-
gemo .

Realmente, sem carac�er. fal
ta a constancia· nas idéas, a di

gnidade no proceder, a gravida
de na linguagem, a cIi�ciplina
nas associações. Só com o ea-

rio abaixo assignad� ..

Desterro,25 de Junho de 1891.
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COSTUREIRA
.

Uma pessoa de babilit '�es,
_d-�e de m�a cria- que sabe cortar e cose, deseja

'111e saiba cozinhar e empregar-se para fim.

\' L)a.r� -o-serOiç.o de uma �a-I nesidencia fi' Bocayuva 16.

milia que üai para o Rio: _

'

I
_0-;���= informações á rua Este- , '-,

Nr
.as. ües Jumor 26-portão de C �ET Dr JAHDI, �

"LOrro, á praça
f/"

'

.noro» casa n° 14 erro.

/
Todos os dias, das 6 horas da

A'
I _-- ,-

d' di D1I
".

_;,"�l;,;,:nt"nj"dim- IArmaze�d� Rtl]lfólica m��'o:nc��ie:' LICORES J.a'uguraçãO .

a ",ar Im I,elra

. D�laramo���S�tada�, Va!ll" <'}V�ama
VERMOUTH

CER_YiLi�l 11110 e I'4tttrada de Ferro do,.
. ('lvemos,de commum accor-

-
DOCES

_

.--/ "Iii..
dlSS;a sociedade que gyrava sob p

/� VINHOS
' I

-

'

��'a}:ãlot·d.e tBe:trand &_B�;.��s'Sii'fn:':it���� defi?it\'a��;::P�een:,ee-�TC.�
�, Estrellilto' ao Chapim._�a ala an J éV' 1 momzans

-

, l!!�'

��\�, ti�. I( o o'���i� 3:liSb�1�� I ��l��,� �;'�1("'�')��t�t:4P:�f- m�1�O;���sdr!���.das.6
horas da

'

.

-

assl� com t�do o seu acti-] pleto sortimeu..... rt. 7'" 'ücóres
-

I
as.slvo e retIran(�o-se o so-] Irancezes, o que lia de fino não

lClen,B�r�rand livre d_e to-I só pela qualidade, corno pela A
·

b.ponsabilidade.
. elezancia das garrafas á pban- rmarln O

'erro 30 de MaIO de 18911 l?
J

,.e "

'

Itasla. O mesmo possue um �Felisberto Bonmassis.
, variado e completo sentimento .'

Lucien Bertrand. 1 de cognac, vinho do Porto, Abrío-se ! Abrío-se: L

----.- .,

I champagne, vinho, Bordeaux,

obert� Bonnassis partici-! dito Italiano, dito virgem e Fi
,

aJ eontinúa c?m o. estabe-I gueira, conservas
- Italianas e

'hJlh�o. de alfaiataria á, �ua I Francesas, az�itonas de Lísboa,
.sé VeIga I:. 12" on�e acha se Vermuth Italiano e Francez: P ss MOS

,f.', t t Estabelec,imrnto
"

ás ordens de seus amigos e fre- J -...... lh . f" tar.
REÇOS BARATI I Expõe ao publico as lazen as COTIS an es em seu

'-guezetl,de quem espera mer�t;'r-' �are o� para �a e e jan aI:e •

S!I ARABE
I �

"�.-J J?"1U:C�,

amesma'confiançaques_p'�
t: .jfltros muitos artigos, que sena J-DSE ASl li, -

A • _ ._ '_ .-o"' .... '1i1ais out.l'a<i:,...··<

ram dispensar á extir
' V8Sr jlongo ennumerar, que e ve�- Relogios baratos Merinós pretos e de côres, lisos IFichÚ� :h_'--?Àn� -,""" -rtf'd�Ci-;:r�i_/- �

-

.

Bertrand & Bonnassi�j9[T<lO. '/ i demse por preços sem competí-] Lenços de seda » _1�_�-I'!F,d:e({\ J�UvL;ta, lJ�(}pu�ey;:·-::��_I,l?J�R;rl.tqr LtTL\l��� "Cores, I COlletes.
para senhor�) qualida-

Desterro 30 de MaIOI! D891 1 dor. 1
F d: s de côr ,.«llürGa 'e] S(='I:' c ....tn.iiUU:;. ,,'-

- feItIOS tamanhos e preços. des diversas colxas de côres

,

)
d

r»
. \ A b .L

azen ::J�1:HJ"",1 (,,':_- ,)
-

i Lãs lavradas e lisas.
- Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.

'

Felisberto Bonnassis. rece er:. .-",.,1)1' f(;'-:f"�;'_%-�s de lã » I
Escossezes de lã e algodão. magem d� sêda. Toalhas para mesas e rosto.:

" ---,-.-----------... _ ..--::.:;--->"---,,-.."�fdt h .. 'J<.'","r�.
:r.:_-.--------�- . VaSlJs » Alpacas pretas e de côres. Fichús merinó preto com vi-

.
_

.'

,

I eua�:;ol1 e perola em l.aLas Gravatas » Voile de lã preta, lavrada, com drilho. Gurdanapos de lmh?

A O COMM E RC I O d� 25.0 gra�mas a io kilos, Co�chas » ramagem, de lã e sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes par: baptisado,

dito preto, goiabada em latas Gaitas » do. res.
Cortinas de cores rendadas pa-

O abaixo assignado declara: de 1/4 a � kílo, marmellada �eixa de. menciona� muitos Crepe f�lhagem cri:cri. ,
Casemiras francezas finas.

-ra janella. '",�

t ' f' 'a d' lla que o
branca de LIsboa; d?ces em ca�- objectos v1l1dos. do �IO de Ja- Crepe.FIlha do Reglm�nLo. Diazonal superior Francez e.In- Cortinados para cama.

"

a es a p�aça e OI e
"

. da,em latas e em VIdros; quet- n�lI'o) que depois serao annun- Popehne lavrado de lmho e se- glez. "

<;:
A'

-

seu antIgo -empregado e arrllgo J'os
-

do Reirlo. chocolate fran- clados. da. B'� 'd
.

I
. l' I Belbutll1a� e velludos de co�es..

"

S t' t b
A r

I1I1S paIos, ango a e 1I1(1lano.,
F" L d'd .

' .•

Sor. Alvaro Mafra, passa d'ora cez de todas as qualidades; ve- RUA DE JoÃo PINTO, _ESQUINA DA
e 1l1e as rancas e cores) 1- Brim de lÜ1ho de côres, listado Itas, l!VaS e se a e casemll

I) d 'c'ã 'B I'
saS 9 lavradas. r

ra. '.

avante a ser interessado' em as e composI"ao a a nanai DE SALDANHA MARINHO. Setinetas damassé pretas) lisas
e ISO. Rllssl'a' e

.. (

.
ditas enfeitadas para piano· al- I' ]

Castor padrões casimit'a-no- Bolsas de couros da

sua casa commerCIal. pisle de Lisboa· foaos fra�ce- José Asise Arabe. Ch�t avra,c as: .

d d d'
• vidade - Morins) algodões) pellucia.

D
>

30 d M' �89�
'. '

.

1:>
•

I as aI co-ms, reB a as, IC- Riscados etc F'l' b d' 1-

este l'l'O ,
e r alO '1 '1. zes, dItos para cnanças, dItos cionario das moças e em de-

. 1 os' ranco� e e cores 180S

THOMAZ COELHO.
de salão; pistolas, balões, etc. senhos de voiie- nuvens da

A
I

h
e com salpICO:

etc, que se hão de vender pelo
'COLLODINA aurora, 'reversível e percal

, rmarln O Rendas e Tiras bordadas para

systema ua Republica. Grande extractor dos callos I fl'ancez..
saldar.. ;

Cobrc á vista PHA.RMACTA POPULAR \Cretones para colchas, Zephlr . Lequesde todas as qualidadtg"':"

í listrado -etc.
'

Sero�las de cr�tane e lInho. para saldar.-
-'

I
Flanellas de lã, uma e duas lar- CamIsas de lmho com e sem' "

Club Matto-Grossénse guras-lisas e com ramagens. ]Cunhos e collarinho.
- I Chapéo,s de sol-seda, alp�ea

,
I Objectos ele feltro de lã,Guarda- Camis:ls de algod�o com e sem

de .seda, da�assé ele core�,'

OR'DE}1 E 'PROGRESSO I pó,Palet?t de c�s�mira de cô- punhcs e collarii1ho.
setmeta e Chlb. para homens

..
res, capll1haS-vlsJte para se- Cêlmissas de linho e chita para

'senhoras e menll1as.

De ordem da dIrectOrIa, pre- nhoras, sobretudos) capas te- meninos. Chapéos de lebre aba-dura mo-

vino aos Sra. socios que a parti- ciclo de lã dt; côres e paletot Callarinhos e pun!los, diversos dernos-pr.ra saldar.

da de anniverrario deste Club tecido de lã de côres para feitios. Meias -- sortimento para bo-

i> meninas,cache-nez de lã para Camisetas de ftanella branca mens) senhoras e crianças.
terà lugar na noite de 29 do C0r- sel1horas' e homel1s. Fel'tr'O C II t 1 l- h'
rente.

o e es (e a para omens. Perfumarias'de diversós ancto-

O 2. ° Secretario.
cm peça para guarda-pó e ca- Colletes de lã com mangas para res-saldo- etc. etc. etc.� ",
sacos.

maritimos,

Corstantino Bavasso

- Participo' aos meos amigos)

que resido' actualmente em S.

Paulo, -Penha- (arrabalde),

onde estarei sempre às suas or

dens.

S. PalJla -Penha, 20, de Maio

de 1891.

nua da nepublica n° 9

ATTENCAO
�

JanuaTio de Mendonça.,

.

-

partieipa ao respeita':el Publi_co

,Hospital de Caridade desta C�pital e do exterior que,
tendo admittido o Sr. José Bran-

A mesa administrativa da Ir� do como seu' contramestre e in

mandade do S�nhr:'r Jesus dos teressado nos lucros, acha-se o

Passos e Hospital de. Caridade, seu estabeledmento. além des

em obserY�ncia at) dlspos:o �lO' te melhoramento, aiJgmentad�
§ li do .artIgo 40 do compr om:s- de um grande e completg,--s-nrLi
so, acerta prolJostas em Cai ta r mento d.e .cALGAB8S"'FINOS E

fechad'a-, -até o dia 27 do �orren- DE TÓ:ÓOS OS GOSTOS E FEI

te ás 11 horas da man_ba)'par-a I TIOS bnm como se encarreO'a

o f'ornecimento, dmante 02.0 �e- de ap'r'o�ptê\r qualquer ENCOM
mestre elo corrente anno, ?e Jle- MENDA EM 24 HORAS exigin-
tas e: alimento� necessarlos ao

i .
.

mesmo HospIt�I" ac.lTand?-�e I d�-se, vISt? que dlspoe de per

n'este ÇonsistorIo a dIsposl�ao I feitos .officlaes como de todo o

dos intéressados a respectIva materIal. OS COUROS E AVIA

relaçãó.
MENTOS �ão do ql,1e. ha de meo

,

Consistorio da Irmandade do lhor no RIO de JaneIro.

Senhor Jesu::; dos Passos
e Hos-

.
Sen.d0 o Sr ..Brando ()ffici�l

pital ,de Caridade,
Desterro, �O IJá mUlto c?nhe?Ido nesta cap�

deJunhode 1891.-0secretarIO,
tal e no 1l1tenor, �omo habll

Francisco X. Pácheco. contramestr�,. convldam_0� as

Exmas. FamllIas e ao respeIta
vel publico a visitarem o nosso

estabelecimento.

l' !tua da Republica 17

CALLOSl CALLOSl

í
EDITAL

Terras e Colonisação ESQUINA DA DO

Generalissimo De,odoro

ANTIGA -DM sÃo FRANCISCOMedições de Terras concedidas a

Emprezas e a particularas para

fundação de nucleos coloniaes.

Em virtude do telegrallllna da �ns-
pectoria Geral de Terras e Colomsa

ção, de 19 do .corrente, .faço publico,

Ipara conheciment? �os lllteressado_s,
que não SttO per?-l:tLldas nAm serao

aceitas as medlQoes de terras con-I
cedidas :leste Estado a diversas Em

prezas e a partictllares. para' fund_a
ção dé nucleos colomaes qu� .:l�O
tenham fiscal nomeado para dmgIl

as e não houverem satis'teito as for

m[j.lidades exigidas pelas �nstruc
ções do Ministerio da Agr!C!lltura
de 1'5 dê Janeiro de 1891, p\lbhcadas
no «Diàrio Officiat)) dA 31 do mesmo

,

mez e mais disposições er,r. vigor.

D�legacia da lnspectori(;l>' Geral de
Terras e Colonisação no Estado de

Santa Catharina, Desterro, 20 de

JUNho de 1891.

RemedlO infallivel: - Collodina

PUARMAmA -POPULAR

o Delegada.

V. de Paula Ramos.

Costureira

.A,5lL�!i-a-t1-a,s.g.ç_i§_ªªdf,mu=I--'_"--"�A_ 'O.,,A.. SADA FAMA,::..ca]. IGUALDADE E FRATERNIDA- '.
_

DE pede o comparecimento de
. '--

todos os SI'S. socios [ara uma
�--

-�
__

sessão que terà lug�ar domingo
""��

''-....-.

28 do corrente às 10 horas da

manhã para tratar-se ele assum

ptos sohre a mesma. sociedade.

Desterro, 26 de Junho de 1891

RUA DE JOÃO PINTO

Venha freguez

casa sem rival de Fazendas e Armarinh_o
de Oliveira & C.a .J--

PompiUo Luz.

O Secretario,

Epiphanio José da Cunha

�

�.. ..._.""'\.
.._,_

H:uá. José�Ve.:i:ga I(ESQUINA DA TRAJANO)
-

.

r
.. '

Fava ... 4$;500 á, 4.$800

I4$000» 4$500

CA�IBIO

26 de Junho
-, .

Vende-seCOMMERCIAL I Amendoim graú
do e miúdo, S:iCCO .

j
GOl1lmaclarfl boa,

sacco.. . .....

,

Caf8 primeira re

gular kilo .....
Café segunda boa,

kilo .

Gafé segunda re

gular e ordinaria

kilo .

7$000" 9$000
Cambio bancario

sobre Londres . . . . " 17 7/8
Uma excellente ruisª,

de moradia sita á ruak28
de Setembro n. 40. 'ThiàL
ta-se no armazem da l·ij'�
publica n. 9.

'.� -

Pregos Correntes,

PRAÇA DO '!tIO DE JANEIRO

Dia 26 de Junho

1$050» 1$100

I Farinha de Santa

'Catharina,Lô.a,sacco 3$400 li 3$500
F'1rinha clara e

torrada, saceo . .. 5$500» 7$000

Feijão preto da

Laguna, sacco ...

Feijão branco e dE,'
7$500)) 8$000

890 »

Substituição das notas de 1$000 e

960 5(,$000 da 5" estampa até o fim do

mez.

Não ha

I
\�ôres, sacco ....

Milho graúdo co-

- 920 » 960

Assucar masca

vo kilo ..

'

.....

A8sucar mascavi-

nho kilo . 200 »

Muitas vezes é um associar ",,�o
lote de alcatrão de faia ao q,léo {lI

I fig.ado_de bacalhão no trati IleIitg dàs
afIccçoes do Iarynge, dos bronc-pi08
dos pl�lmões, e prineipalnlente _'�v.�

�i81\l �_' �� I!�Á�� II e"tli broncllltas. chronicas e nos cataf#i3s.
liBff!l �� li! ..�� IS� Este assoclação.apresenta grandCB_�V1l.n.

,
DA tagems, mesmo lia ausencia de doeB�a

�"'!> '

IJleu'2un'j'lMlg'ia
e qualido se faz uso somente n;} tini' de'
fortificar um peite fraço ou um tem�e.

�1 é radicálmente anlQlliJadO pelo empl'eoo da ramen1;o debil. ",

lj� i
� PI.

C d t
I Estcs dous mêdicamentos encontrão-

-800 �.<;!. tl, 'fi:] e��,l!. i).O �," � !
se rcnndiuos nas Cal)salas de Be-rtM

�' .BI ..;:� Il$ ta. «� . creoso/a as, onde a creosote de alc1thã.o

I
dc famacha-sc em dis501neiio )l'um oléo

� DEPOSITO GERAL: I d fidi'
-

P�RIS, BouI,vard Denain. 7, �ARlS
e ,ga o (e bacalh?io particulal'me-utll

8,to I'
rér. Noticia q'" serve de .mbrulho a cada ! recommcndal'cl visto scr obtid!1 por

!
,idro da Injecçoo Cadet.

J proceS30S que são os unie03 que teaa

I D,p�sitos em ledu �i "i"ipa.s Phlm"i.s dI BUlil.
I mCl'cci�o� a apprOl'ação da Academia.

800 Bii iíiiãi!iBíliiiíiíi�iill de MedICina de Patiz.

175 )) 190

Manteiga n.al Sl!

perior (latas enfei-

tadas) kilo . . . .. 1$700
Toucinho do sul,

rado e secco, sacco 5$200)) 5$500
conforme a-qualida

Milho miúdo- da

ter-ra, sacco . . .. 6$500)) 6$80Q
de. kilo .

Arroz claro bom

780 ))

Banha clara su

perior, latas de 10

e 5 kilos . 8?0 "

'Precisa-se de uma costureira

aue saiba cortar e coser em ma

china.
Carta diI�igida á Gazeta do e superior (E. cen-

Sul. fecbada com o subscripto trai) Si1CCO .. , , . 16$000 » 18$000

-S':'_' com a indicação da resi \ Arroz ordinario e

sidencia para ser procurada. regular? sacco ,
.. 13$000 )) 15$000

Banha cOl11ll1um,

latas de 10 e 5 kilos 780 "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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H�o,confundam�m .\"�N_V,\lT-YORJ{Nàoconrunda�c�m! ' '. I�'IN'1C�ONii�'IfST l"EfL�outras companhlasL 1 � f�".t' , l\outras companhIas J. 1 IllJ�,�.

,.-.�--_.>""o��,,', lÊ INCONTESTAVEL ! É INe�TESTAVEL,!
. NEW-V�RK �IFE INSURirNC{ COM��NY, I - A ÉFFICAcIA DO 'EXqELLEN!E Pl1ER�RADO ,

Unlca companhia alllert�ana. puramente mutua (e egur, as de vida,
. XAROPE PElmlORAL ".�.

, funccionando no Brasil

'I
.

"-

FU,ndada'81u,1845-46 annos de prosperid:âb.{fi:::'>/..Il -',
E' A�Ef' Ar'R·i o DE 1\1 o R;"u"'E'Y�� IAUTORISADA' A FUNCCIONAR NOS' 'lh�-GJ_çO, CUlCO MLlIH � .R'II u�,,_

Estados-:Unidés do Brasil por decreto N. 9503 de 3 de, Outubro' ".

......_ G,Sl�t�a as affeções p1Jlmonare�, " I

,
,'. "

�

� de'lSSS'
.

, ",,! ,', �àO �a�lu�l���a� as, �!�lras r ��.tlclas1 :o�l1 �\
Capital-> cerca.de trezentos mil contos de reis lUSO de U"VI UNICO lIi:t..,LÇ�,."�lesL,, POdvIOSD medica

I

HENDA. ANNUAL CEBeA DE OITENTA MILJn�el1to, ,

··"e." \ '

,

" iBronchltes '�".

CONTOS DE REIS Constipações' ,1 .

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL 'ro�ses "'''''''�,�
Gatba.cros "'-�",J'

DUZENTOS ,CONTOS DE RÉIS
, Coquelur_;he, c1Cr-�:-

,

".
r'" -�-,-.�, ' " Isão promptamente debelladas usando o'

Esta, compa .•hía e a que mais I du I !�nte os SeI� annos de e_xls- \ . X A F O P E OE I TO RA I

garantias offerece por �er',
tencía neste palZ.. . I L

pUran:l.Clll;e rrrrttm a., Esta companhia, segundo se, .' DE·
�_

s�n�o cada ,segur�do socío, com' póde provar com os relatorioslANGICO, GUACú E ALCATRAO .DE NORUEGAl
dl�',e�tQ 'de_IlltI'I'Vlr na sua ad ... de gov,erno do estado de

New-I Preparado unicamente na 'P!Jarrvacia 'Popular
rninístração. York, e a que Lem menos com- ,'.

,Esta c?mpanhia é a �Iue ins- promissos a pagar reatívarnen- ioolich e C. '

. pl� mais confiança, :11�tO �ue te ao seu capital! E por[ ,

ll,ao, te rri aCClOl��- consequenciaa 5 PRAÇA BARft...ODA LAGUNA 5
·tas � porc )llJ§eguU'1 'coulpanhia u1ais soj· . DES'I""ERR,()
.
te os . fundos da lida..a.que n,JiRISVan-

. ---,.-.-----''.--.

��Q..0nl.panhia soe a- tagen,s o:f(erece ao� G'",'R"<;\_.V'A',Tj{\_S'"' ehaúl. --:..;,.ob--.� dl..r?c-:-J segur"ado�, e a qUê t
.não ir.ll..lneclHít�à à.O':g'·I�n- ........-"._.,��-.-��.. _�"",�.�_.. .,...... . .ci_'asl"",', esta a t:e�Vi.'ÕT-�-·'-

se�ur'ados:, '

. I princIpaes eOHl..p<i:.r' 0""'-"- D�.-ll"--.'e_J.·I·:-D'-'·.· ',.- -=:;.<.."..... I"

Esta companhía ��el'�e_aos uhias do vrrriri d.o , .1 J �seusseguradosruo r o� �u-
E t hía

ê , ,

periore's a qual-
'S a comP:l1 Ia, e � un'-i iil

or- 'utra COlnpa-
cu. no 131 asl.l CUjas apo-Iqu I (.I . ,

l'
�

I' d
.

pll..ia, como se póde provar lC:S" s?-o va � as e. �,n-!
com os rélatorios .officiaes do dl.sputavel.s depOIS de;

suplwintend'ente do governo
dous annos, em vi-t

,

dG es,lado de Nevv-Yorl-i.. goro I
l'el�t�rios CI.oe' s� acham á rli��' Esta' companhia � a Ulli.-I!poslÇao do publIco no escl'l- ca no Br�§d qu,e

ptorio da companhia. fornece a;> �egura-I
Esta companhía E A u- do ulna�COpl.a com.-,

NIOA DOMUNDO pl,�ta do contrac.to,,\ P?r e1lel
que durante 9s ul.timos '�5 ::In-. assl�nado, pOde,lldo \J dIto

se-I
.

nos tem tidn um saldo a seu gura,d�). conferIr o. mesmo ,e Ofavor entre juros sobre 'sua re- c_orl'lglr qll�l'I_uer e�ro ou eq,Ul-j '.

serva e sinistros pagos.,
voco na emlssao da sua,apolIce. -

Esta companhia tem emitti- Os sin.istros pagos pela New-Ido sempre apolices que garan-, York LIfo forarn. en:l.

tem immediatamente o segu- llUluero ll'lenOr do

rado, pagando ,os sinistl'os eill que os· de qualquer
'qualquer' parte do mundo á outra c�n1panhia,

'I I"vontad�, dos herh�eiros"tt mostr�ndo aS�Imca smu�p'seuc-
.

Im!', ...

'aberto.
Esta eompan la cml e .apo- ,per1or Clr u � .

J •
!li

.

lices e sai) incontestaveis. . ção lla e�cala d(i)��: IR UA TIRADENTES N,' 1 (antiga rua àa LAPA
Esta companhia tem pago riscos e dando. por conse-l li' li �' < ,

mais de mil e duzentos contos gninte H"laiores' van-j 1f' li
-

.

.

\

,I.
. I' , " Çadeiràs american,�s, de diversas q uali�ades, poi' preç,os

de réis ás viuvas e aos;, herdei":'. :tagens aos sobrevi-I L()t') lô�a {lH EQt6.l!(1. (& d''h S6l.il.-" "li. ib;lI:atlssImos é chegada? CllI'Cet!ilrnente pelo ultImo' paquete,Mo-
ros' dos segurados no Brasil, ventes. ! ;\JI,I 'l,m,V' 0 U "I 1. ,t; UI. �n Iblhas ]i9ara �alas de v,sltas,-:-C::a:nas..

para c(�sal,para, solteil'O,de
D

' t-' t 1 d b d t
.

�- 'i') "

t b
.

'C fi
@ :Ye.[}�o, cadeI::ls de balanço aus.tnac:ls, amencanas, bldets, la\'a-

eSCrlp 01'10 cen ra O su - epar amG:!hO no .l9ra.Jh, as a 6-
�) t . '1'j''6II'],6} I tonos, cac!eInlS de lona, mar��ezas de: cazal e sol beiro: .'"

�lecido nesta capital DESD� lS82, tem planos ptlderes para ,pagar U ',& (, n I Tudo por preços redupdos. .

, ,

A' 'fi '-1' '1'l1'lA 1'I'f1'eI'l,tI d ,i ' U.\TIrJO DEPO.:3H\) �ESrA CAPITAL
sinl$f�os em toda par.te l,&:.\ â\epulJ lI:a l.4\1bl!ol ��é bUle a. appro-I EXTRAc_rJ.Q�rf�, cO�,Ç�;a���"J��a�o�e_' P�ft-O'I%'i:r �Ik" t,

'

'vação dos documentos da provada morte,' .

, N(),Y)c<""',dl��q�vl)A 1 t;EtuÊ ITA 1 LOTEhf}\,�,lflah. II '

,", .'

t" ...1,' ,.::Sll1hodoHlO 'fll' 't ·"·a' atalotpriadestei
Q-' uf'<�' da

Não confundam com ou ras" COlllpalWJ'.1
'"

,o l1>.C:Z de Setem,?ro, 111 a ,!V(�t11e�l e, correl<
.

,< "

-:
d ,!

' l.

�. _".. _ ,

'

.

,ro--' Estado, a qual é wtransfenveI, Vl�to que o �(ll:')tr�CtR �r .poll de FlGADO F:RESC.fjd3RÃCAl'H�!8;.,r4.T:{!R�1§,��E!�!.NaALI PI) FGRM AC O ES P ROS p rCIO�_.ornpad? el�1 �::t�:S .. clausula està.bel
..
eci<.la no 'co,nLracto nrmader no dia.? do :01 r.�nte, \ o melhor que existe póis que obteve ama1S'a1tarecompe",!a�

11. .... ....' rJ�'ll" aye.l'eS�1OVP,r. Il"'SSOS obrhra-seà multa excessiva", ca�o lião corra .a m.8,sma,l,l,:.te,I"la,l1o(. ,EX'POS,ç':o U""l'ÉRSAL, OE PAR'Z DE4,8S9. '

..

,

t I M O D r.. � 1 1 O do' ,10" d,o Receitado desd� 4.Q' Ã,NNOS, em França Ingl�terr�, Hespanha, �orl",.!. nOm�:
,

".
"

'l","1P'�__"��-=:1<
não f�..::ql�eC1� 6 n t dia marcac1 o bem como Obng.a ,se

a pagar o L 0)1' ,\ cl

'.
.

J'

nas Republicas ,Hispano.Am.edc,an'ls, pelos prlmelros medi�, 4�eatia8"
E,'SGRrPTO"..R�ShP K�OCK çn,h" ,

, l·)l'lllete"".',
"

,

inteiro ãs Crianças racb>tlCas, Pessoas fracas, conlra as mo
.

_./LJD •[,,0·' Peito, Tosse, Humores, Er'úpçõ'es da Pel!e, el.,
. .:; -'�. .

�

A7.IL O I ']'e'taLoterhé-lmportantlsslmu: ÉmuitomaisactivoqueasEmu1soesquecon.MJ!lmet��.d'lIl1.
-':"' ........--.....I'-'----.'�<TIVT tAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BR �, pano l s.' (,

,. e'que os aMos brancos de Noruega aos quae.
" . �G".oJl' ..

-

.

'o'

.\' SE' ,i li O O O
'

OO OI! a depuração faz perder uma gran,de parte ,das suas propriedade. 'o.u�.t!,.'. ,

,.-_�-"J.' MUJJ'__' .31' RUA DO HOSPICIO 31
. CO�I 4: 000 ,�EI8Tllil�: �

� .. , lU,
.':. I. =��sep��::���s�s::;���!�:sR;oE���t��::���:l��l�'�al':�;�::1���=

,

R, J, ltlNSMAN IEltJAMlN, gerente. COM'800 RHIS·TIRA-�l� :'.'" 2.000,OO�JI1i -

.

: '.'" t,
·

d de �Carl Hoencke & C, Não tem premios Gom o me3mC?_ Cll.nhelro"
VIStO, que o men

I,,Bà:nqueuos 11 es a CI a, ..1

premio -5$000, dà um lucro de 2b O!o�,
.

"

,

.

,

__
. ...�-'----.. , Desde 'à acceitam se encomme11'das para tod·o o E:tado, �elil1 .

.
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_,.:..,..,.._--.
---- .
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J,. t ran 1e bilhetes fixos, as quaes, selJ.O aec2Itas' V:ERDADEIRO LICgSt TRASFORE�r

Drep r"at,g À dA. fl8n'gu,e· 11���A,1;?p�el�sSs�o�;�s;ec'l��lltee'�qti:zere,� bi;h�tes � mais infoi'mações.' dirija-se ::::::�:��J�i�Jt�i�{€:
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y w 851 s .
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� 1 N n b'" e ·15, RUA S'A\NT-nEMI {Pltf-"'<lA.}
.

à ciU'al'ral'ia «Fonte ela Juventud.e», praça lo (

..
e. ,OUdll

)0, qu

Slil1f.'.A5�S.S:el'.jGlAdCCfiGN�G-ESSE!:OlAd:R!lUl\'l'"
_

'
,

' t '
- O Contra,ctador Cçlolautes pa·ra.Vmno. e Aguarden.es

.l-

EIJ'_x' leI� de vela-IDe), e gllaoo
,a'charao eom quem tia ar,

.,-- -. ' UOOÜíoi&mtod" ál D,;.eip,asPlarmMi" do Bruil,
" .li

.

.

(J V ..

. Antamo c, d'AZ8_veclo,
,

;
"�"-"

. ,

,
. .

semmercurl.·o contra:palzÁo DE VENT-m.E
"

'COMPOSiCÃo.DE RJUJ�9\1EiR� ,'." co.,'UC!lSh�patiças',Hem,'-Orr}lOid"'3 .....

'ô9.. �P'í:o.'O-Õ-e'l-,,'í:O"."

'l T ectona Geral de Hyg18ne\ - d F a o O '\
_Approvado e auC'toFlsallo pe a 'dÁnsp , '

'a classe na
Ql;>ªt,rueç!)es .0. �f!' (I",

.

",(fli?��'fi_lO'
'

n� '"
.

.

·remiado.comamedalha �pnmell "Atoniaintcstina1 ,,�t01?·e�:\.0\' '. v"'.o,s"{..·· Compostop
," exposiçãO proviucIal de lR88,. I Ep.;xa'ltlsca "so c'.

1\ o1J1.>1.0 ." . unicamcnte d,c
d 't'. do sano'ue que em SI reune etc, $\).cc,

�

.

'-c1t! S
.

pós,t·egei:,,,.ea,·omatl'. Ee t.e precioSb . <:dPudrae'slV�0111' cas Ele .;nticyPhiliticas; é reco� ,.' '. j).o1." Gp,. EUlprogo illofiCDSl'I'O, mesmo

is altas propne a . ti ' .

d" . '1.01:
�

. pnr" Ol'ranças e njuihereR gmVld'ls. Gostp
,

-as ma "

'. 1 .' do efficaz no tratamento e

9"
�
o

1)9"il- 'rm1ito "gl'ad"vel,ndl1Jl!listr�ç"",inci,l,NlmGOIIC�s,ne!_l1
,.

- ,.,. n 1eCl
.,..

h'
.

ou flores branca'
o:

�iarrllsu. C�ila [<'aSco contém 25 dóses de uma colhelOlda do ,ato,.-'

,J ..' 'h lns Ulcéras, Leucorr eas, .'
d 11 0''''$

R'heunlstismcs, Escl'Op uÊo�bas Darth:rcs, Enfer:t�:ndad�s, ,a ,pe e, PARIS, 6, AV""U" VICT."'''''''' p ... "'RMA
'

.

.
:,,/ Cancros, <?arbunculos, t . s molestias à,e ea1'actel' SyphÜ1tl�O,

� , Necroses ,e nas ou 1'a.
. , t; ,

'

-

.

.' '.'
.

des.e nrOdlOSO'Depura ,'i O
,� , 'A' s que fizerem uso I L I' '

'

s pessoa _

"

, �' m t"'r dieta esp-i3cial,nem '

do Sangue naoplh,.sa " ; � ,

mesmo resgu,udo algum

CnS 2 500FRAS I.'L ' •• ,

RAtiLH\�'O, HO-RN & OLIVEJ RA
.

\UNICOS PROPRIE'l'ARlOS E FABRICAN'l'E$

Apprevado pela Inspectoria Geral de Hygiene� J1 j -
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�, ...

" �_��_!3R!t��_b. =,'_,r�- -: .
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I, ,PREl\tlIAD:à. NAS EXPOSIÇÕES
DE. 1887 ,E 1889.

RAULiNO "HORN & DL,IVEIRA
O·,rtlElHOR E MAIS A'GR'ADAVEL

LICOR' ESTOl\rlAICAL
PA,RA USO COMMlJM

"
ACTlyA o APt;'ET1TE E CONFORTA o ESTOMAGO

-_- -�-':-----�'---.,---------

'GR'ANDE

elll

PADRÕES F FEITIOS
r.rUDO·

No-vidadae'
.aeaba (le Clleaar.. .,�.

PARA,
'

armarinho
VILELLA

rioia telegra- ! racter podeis manter na vossa
��c Rela- l,ordem a unidade, que gera afor·
_ -con- .\ ça: ahi está a unidade republi-

'.

�"�ana, diante ela qual desappare-
,BII ''',., um dia a eterna coalisão, ela

<) contra a França.
"

com justa: razão orgu-
.Paulo Husadel; nma profissão' as�

Trajano 11, 11, rBceb'eulÇl,:�{:��à�,to�
Vapor, ,directalheilte ela EUl\'l_��rei;
grande' sortimento

.

de Relogió ��
-. prata, nickel .e de ouro, e .ditosee-

�'111:eçle e muitos outros objectos' 'r-

-;-��t� '�'"< g���ma arte, Jhall1a r��
__ Aq attencção àe -sI!'J�Jreg\l��

_ '�,!f"� ,�:u·blico:. g�al'a11tindo �e,n;L���lSl;; 2"' O�1'.____._ pU],_;OS multo 8).1) cónta. pl'lS--
--'-:.--: -<: • mtra

E'·NA-RUA TRA;JANO rt II �;l�
'l' ;;$' �

'PAULO HUSADT''>�'�
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